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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

	 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: As indústrias de alimentos lançam, cada vez mais, novos produtos no mercado 
consumidor por diversos fatores, dentre eles pode-se citar os consumidores que estão cada 
vez mais exigentes quanto a qualidade sensorial dos produtos. A Cooperativa Agropecuária 
do Salgado Paraense (CASP) é um empreendimento que atua na produção de iogurtes de 
diferentes sabores para atender demandas de escolas da cidade de Vigia de Nazaré – PA, 
via PNAE e PAA. Com tudo, no período de férias escolares, a CASP não possui um mercado 
alternativo para a comercialização da produção. Para inserir um produto no mercado, 
precisa-se do conhecimento da sua aceitabilidade, intenção de compra e do mercado. O 
objetivo do presente trabalho foi realizar uma análise sensorial e intenção de compra com os 
iogurtes produzidos pela CASP, afim de identificar a viabilidade de inserção desses produtos 
no mercado do município de Castanhal. 103 provadores não treinados participaram do teste. 
Utilizou-se a escala hedônica de 9 pontos para os atributos aroma, textura e sabor, além 
da escala estruturada de 5 pontos para a intenção de compra. Em seguida, observou-se 
os valores de iogurtes de 03 marcas diferentes comercializados em 07 supermercados de 
Castanhal. Os resultados mostram que a aceitabilidade dos iogurtes sabores abacaxi, coco 
e cupuaçu obtiveram aceitação acima de 80%, índice considerado “bom”. O sabor milho 
verde obteve índice abaixo do mínimo (70%). A intenção de compra dos iogurtes sabores 
abacaxi, coco e cupuaçu mostram o potencial mercadológico dos produtos. Os preços dos 
iogurtes comercializados no município, estão bem acima dos preços comercializados pela 
CASP. Assim, infere-se que a inserção dos iogurtes com sabor abacaxi, coco e cupuaçu no 
mercado consumidor do município de Castanhal é viável tanto pela qualidade e aceitação, 
quanto pelo preço praticado pela cooperativa na comercialização do produto.
PALAVRAS-CHAVE: Aceitabilidade, Intenção de compra, Pesquisa de mercado, Iogurte.

SENSORY ANALYSIS OF YOGHURTS OF AGRICULTURAL COOPERATIVE OF 

THE SALGADO PARÁ: AN ALTERNATIVE MARKETING IN THE MUNICIPALITY OF 
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CASTANHAL, STATE OF PARÁ

ABSTRACT: The food industries launch, increasingly, new products on the consumer market 
by several factors, among them we can mention those consumers who are increasingly 
demanding as the sensory quality of products. The Agricultural Cooperative of the Salgado 
Pará (CASP) is an undertaking that operates in the production of yoghurts of different flavors 
to meet demands of schools of the city of Vigia de Nazaré - PA, via PNAE and PAA. With 
everything in the school holiday period, the casp does not have an alternative market for 
the commercialization of production. To insert a product on the market, you need to become 
aware of their acceptability, purchase intent and the market. The objective of this work was 
to perform a sensory analysis and purchase intent with the yoghurt produced by CASP, in 
order to identify the feasibility of inserting these products on the market of the municipality 
of castanhal, Pará State. 103 untrained tasters participated in the test. We used the hedonic 
scale of 9 points for the attributes aroma, texture and flavor, in addition to the structured scale 
of 5 points for the purchase intention. Then, it was observed that the values of yoghurts of 
03 different brands marketed in 07 supermarkets in Castanhal. The results show that the 
acceptability of yoghurts flavors of pineapple, coconut and cupuaçu obtained acceptance 
above 80%, Index is considered “good”. The flavor green maize obtained below minimum 
(70%). The intention to purchase of yoghurts flavors of pineapple, coconut and cupuassu 
show the potential marketing of products. The prices of yoghurts marketed in the municipality, 
are well above the prices marketed by CASP. Thus, it can be inferred that the insertion of 
the yogurt with flavor pineapple, coconut and cupuaçu on the consumer market of the city of 
Castanhal is viable both for the quality and acceptance, as well as by price practiced by the 
cooperative in the marketing of the product.
KEYWORDS: Acceptability, Purchase intention, Market research, Yogurt.

1 | 	INTRODUÇÃO

As indústrias de alimentos nunca lançaram no mercado tantos produtos novos 
e diversificados como vêm ocorrendo nos últimos anos no Brasil. Esta inovação vem 
acontecendo em virtude de diversos fatores como o desenvolvimento tecnológico, 
o crescimento da concorrência, a competitividade do setor, das prateleiras dos 
supermercados, que recebem diariamente novos produtos e das exigências dos 
consumidores que incorporaram novos valores às suas preferências (BARBOZA; FREITAS; 
WASZCZYNSKYJ, 2003).

De acordo com Minim (2010), as indústrias de alimentos têm procurado identificar e 
atender os anseios dos consumidores em relação a inovação e a qualidade sensorial de 
seus produtos, tanto para se manterem, quanto para ampliarem o seu mercado.

Nesse contexto, encontra-se a Cooperativa Agropecuária do Salgado Paraense 
(CASP), que é um empreendimento que atua principalmente no processamento de leite 
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para a produção de derivados, como iogurtes de diferentes sabores. A produção é bastante 
elevada para atender a demanda das escolas de ensino básico do município de Vigia de 
Nazaré – Pará e outras cidades via Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e 
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA).

A CASP produz atualmente iogurtes de 06 (seis) sabores diferentes para fornecer às 
escolas. Porém, essa demanda cessa durante o período de férias escolares e a produção 
não tem um mercado consumidor alternativo para a comercialização dos iogurtes, o que 
traz transtornos e prejuízos para os cooperados.

De acordo com Trentin et al. (2018), um dos primeiros passos para a inserção de 
um produto no mercado consumidor é o conhecimento da aceitação sensorial, intenção 
de compra pelos consumidores e pesquisa de mercado, o qual o produto vai ser inserido. 
Para tanto, é necessária uma aplicação da análise sensorial como ferramenta de obtenção 
de tais informações acerca da qualidade sensorial do produto analisado e uma pesquisa 
de mercado para analisar os preços dos produtos da concorrência.

Nesse tipo de análise, pode-se avaliar a qualidade da textura, o sabor, a estabilidade 
de armazenamento entre outros. Para alcançar o objetivo específico de cada análise, são 
elaborados métodos de avaliação diferenciados, visando a obtenção de respostas mais 
adequadas ao perfil pesquisado do produto. Esses métodos apresentam características 
que se moldam com o objetivo da análise. O resultado, que deve ser expresso de forma 
específica conforme o teste aplicado e estudado estatisticamente obtendo, dessa forma, 
a viabilidade do produto (TEIXEIRA, 2009).

A utilização de técnicas de pesquisa de mercado pode auxiliar a tarefa de desenvolver 
ou aprimorar produtos, servindo como mecanismo de captação das necessidades dos 
clientes, monitoramento de seus hábitos e atitudes e de avaliação de conceitos, protótipos 
e produtos para inserção no mercado consumidor (POLIGNANO; DRUMOND, 2001).

Na perspectiva de ampliar as possibilidades de comercialização da CASP, o objetivo 
do presente trabalho foi realizar análise sensorial, intenção de compra de iogurtes 
produzidos pela cooperativa e pesquisar o mercado para saber a viabilidade de inserção 
desses produtos no mercado consumidor.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Lócus da Pesquisa

O presente trabalho apresenta uma abordagem quali-quantitativa em um estudo de 
caso realizado no município de Castanhal, localizado na região metropolitana de Belém, 
capital do Estado do Pará. O município está localizado a aproximadamente 73 km de 
Belém (figura 01).
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Figura 01: localização do município onde foi realizado o ESTUDO.
Fonte: RUAS et al., 2014.

De acordo com o IBGE (2018), o município de Castanhal possui área de 1.030,261 
km2 e população estimada de 200.793 habitantes, com PIB per capita de R$ 18.709,66. 
A sede/agroindústria da CASP está localizada no município de Vigia de Nazaré, distante 
60 km de Castanhal.

2.2 Coleta das amostras

Foram coletados na agroindústria da cooperativa 3600g de iogurtes sabores abacaxi, 
coco, cupuaçu e milho verde e transportadas para Castanhal sob refrigeração em uma 
caixa de poliestireno.

2.3 Análise Sensorial

O teste sensorial foi realizado no Laboratório de Análise Sensorial do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará – Campus Castanhal. Participaram 
do teste 103 provadores aleatórios com idades entre 14 e 25 anos, os quais degustaram 
04 (quatro) amostras de 30g de iogurtes sabores abacaxi, coco, milho verde e cupuaçu 
e atribuíram uma nota em escala hedônica de 9 pontos (onde 9 = gostei muitíssimo e 1 = 
desgostei muitíssimo) para os atributos aroma, textura e sabor, em uma fi cha previamente 
disposta (fi gura 02).
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Figura 02: fi cha da escala hedônica e escala de intenção de compra.

Em seguida, os provadores indicaram sua intenção de compra em relação aos 
produtos analisados, optando por um valor numa escala estruturada de 5 pontos (5 = 
certamente compraria e 1 = certamente não compraria).

O índice de aceitabilidade (IA) dos atributos dos iogurtes foi obtido através da média 
de cada atributo dividida pela maior nota da escala hedônica e multiplicado por 100, para 
obter-se a porcentagem, como mostra a equação a baixo, de acordo com Bastos, Paulo, 
Chiaradia (2014).

Para a determinação da intenção de compra dos iogurtes, os valores obtidos na 
escala estruturada foram somados para obtenção do percentual de cada item analisado.

2.4 Pesquisa de mercado

A pesquisa de mercado foi realizada pelo método da observação e identifi cação, 
tendo como variável o valor em reais (R$) e a quantidade (g) dos iogurtes durante a 
pesquisa. Para determinar essas vaiáveis, foi considerado o volume (g) dos iogurtes 
comercializados pela Cooperativa Agropecuária do Salgado Paraense – CASP. Os 
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volumes comercializados pela CASP são de 900g e 200g.
De acordo com a definição de mercado, foi identificado o produto que se buscava 

analisar, neste caso os iogurtes de 900g e 170g. Posteriormente, foram coletados os 
valores no em 05 Supermercados Grande Porte (SGP) e 02 Supermercados Pequeno 
Porte (SPP), no município de Castanhal. Para tanto, foi considerado o valor quantitativo 
do produto de 03 marcas distintas (A, B e C), sendo uma regional e duas nacionais. 
Com os dados coletados nos SGP e SPP, em, realizou-se a tabelamento e análise para 
aferições acerca das informações coletadas durante a pesquisa.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1	 Aceitabilidade dos iogurtes

A aceitação de um produto é entendida pelo conjunto relativo à primeira impressão 
causada pelo produto como um todo, podendo representa-la pela média das notas das 
outras características avaliadas (GOMES; PENNA, 2009). 

Quando se expressa aceitação de um produto, Dutcosky (2007) estabelece um 
índice de aceitabilidade no mínimo de 70% para que o produto seja considerado aceito, 
em termos de suas propriedades sensoriais. Os resultados obtidos nos testes com os 
iogurtes da CASP são apresentados nos gráficos 01, 02 e 03.

3.2	Aceitabilidade do atributo aroma

Percebe-se que no atributo aroma (gráfico 01) todos os sabores de iogurtes estão 
dentro do valor mínimo permitido. Dessa forma, esses produtos foram classificados aceitos 
pelos consumidores nesse quesito.
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Gráfico 01: aceitabilidade do atributo aroma.

Andrade et al. (2017) estudaram a aceitação sensorial de iogurte artesanal simbiótico 
de dois tipos, o natural e o acrescido de maracujá, em ambos foram avaliados o aroma 
e o sabor. O iogurte acrescido de maracujá apresentou melhor aceitabilidade no quesito 
aroma. Nesse presente estudo, o atributo aroma também influenciou positivamente na 
aceitação sensorial de todos os iogurtes analisados.

3.3	 Aceitabilidade do atributo textura

O gráfico 02 demonstra os iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu obtiveram índice 
de aceitação acima de 80%. Sendo assim, todos estão dentro do limite de aceitabilidade. 
O iogurte sabor milho verde, obteve índice de 65,6%, estando fora do mínimo permitido, 
sendo classificado como não aceito.

De acordo com Antunes, Cazetto, Bolini (2008), foi observado que a textura do 
iogurte é um dos fatores que mais influenciam na análise sensorial, sendo que o iogurte é 
relacionado a um alimento “viscoso”. 

Os provadores relataram nos comentários da ficha de análise sensorial, que o iogurte 
sabor milho verde apresentava uma textura “fina”, sendo esse o fator que resultou na 
não aceitação do atributo desse iogurte. Assim, percebe-se que apenas três dos iogurtes 
comercializados pela CASP estão coma a textura aceitável para o consumidor.

Gráfico 02: índice de aceitabilidade do atributo textura.

3.4	Aceitabilidade do atributo sabor

No gráfico 03, observa-se que, novamente, apenas os iogurtes sabores abacaxi, 
coco e cupuaçu foram aceitos, com índices acima de 80%. O iogurte sabor milho verde 
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obteve índice de 61,4%, ficando abaixo do valor mínimo necessário para ser considerado 
aceito. Portanto, nesse caso, o iogurte foi classificado como não aceito.

Gráfico 03: aceitabilidade do atributo aroma.

Reis et al. (2009) relataram que a adição acentuada de saborizantes artificias na 
saborização de iogurte influencia negativamente na aceitação sensorial, chegando a ser 
rejeitado pelos provadores. Nesse sentido, o baixo índice de aceitabilidade do iogurte 
sabor milho verde se deve pelo fato do intenso aroma apresentado, como foi comentado 
pelos provadores nos comentários da ficha de análise sensorial.

Dessa forma, os iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu estão dentro dos critérios 
considerados aceitos quanto sua aceitabilidade expressa nos quesitos aroma, textura e 
sabor, na qual as três amostras se encaixam no quesito “bom” em índice de aceitação.

3.5	Índice de intenção de compra dos iogurtes

De modo geral, é explicito que há um alto índice de intenção de compra em três 
sabores de iogurtes da CASP, como mostra o gráfico 04. Esses índices demostram que 
esses produtos são de grande interesse para os consumidores, devido as qualidades 
sensoriais apresentadas pelos produtos.
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Gráfico 04: intenção de compra dos iogurtes.

Cunha et al. (2009) destacam que os atributos sensoriais como o aroma, textura e 
o sabor são os principais determinantes na aceitação, intenção de compra e preferência 
dos produtos alimentícios.

Conforme Souza et al. (2013), essa predominância de valores de intenção de compra 
(certamente compraria e provavelmente compraria) mostra o potencial de mercadológico 
dos iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu.

 Já o sabor de milho verde teve alto índice de rejeição pelos consumidores, chegando 
à 71,9% (certamente não compraria, provavelmente não compraria e tenho dúvida se 
compraria). Essa rejeição está diretamente relacionada com os atributos avaliados, uma 
vez que o índice de aceitabilidade desse produto se apresentou baixo do mínimo para ser 
considerado aceito.

3.6	Análise de mercado

Os dados obtidos na pesquisa de mercado mostram a discrepância entre os preços 
de iogurtes das três principais marcas comercializadas nos supermercados de Castanhal 
e o preço dos iogurtes comercializados na sede CASP.

A variação de preço entre os iogurtes de 900g das três marcas e os iogurtes da 
CASP chega a R$ 5,89, como mostra a tabela 01. Com essa variação de valor em relação 
a quantidade do produto comercializado, percebe-se que os iogurtes da CASP possuem 
uma vantagem econômica para os consumidores, frente as demais marcas do mercado. 
Dessa forma, os produtos da cooperativa têm grande capacidade comercialização.
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Valores em reais (R$) de iogurtes comercializados em Castanhal
Marcas/900g SGP1 SGP2 SGP3 SGP4 SGP5 SPP1 SPP2
A 10,10 10,45 9,99 8,99 9,89 10,50 10,50
B 9,85 9,40 9,89 8,8 9,3 9,60 9,60
C 9,95 9,95 9,19 10,89 8,99 10,40 10,40

CASP 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00 5,00

Tabela 01: valores de iogurtes de 900g nos supermercados de grande e pequeno porte (SGP e SPP) 
de Castanhal.

A tabela 02 mostra os valores dos iogurtes de 170g das três principais marcas 
comercializadas em Castanhal. Pode-se observar que mesmo com 30g a mais, o iogurte 
da CASP possui o menor preço quando comparado com os demais.

Nessa categoria, a variação de preço entre os iogurtes de 200g da CASP e os 
comercializados nos supermercados chaga a R$ 1,80. Desse modo, mais uma vez, os 
produtos da cooperativa possuem vantagens econômicas em relação as outras marcas.

Valores em reais (R$) de iogurtes comercializados em Castanhal
Marcas/170g SGP1 SGP2 SGP3 SGP4 SGP5 SPP1 SPP2
A 3,15 3,32 3,00 2,48 2,69 3,10 3,30
B 2,59 2,49 2,59 2,66 2,29 2,75 2,70
C 2,59 2,40 2,75 2,53 2,59 3,10 3,10

CASP/200g 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50

Tabela 02: valores de iogurtes de 170g nos supermercados de grande e pequeno porte (SPG e SPP) 
de Castanhal.

Para Spinelli (2006), o preço é um dos determinantes para a escolha dos produtos 
pelos compradores. É um dos elementos chave para obterem o volume de vendas 
desejado e por consequência, tem grande impacto nos lucros da empresa, tendo função 
fundamental na fidelização do consumidor com a marca do produto.

Quando o cliente percebe que o preço de um produto ou serviço é razoável, ele se 
sentirá mais satisfeito e manifestará intenções de repetir a compra. Por outro lado, se o 
consumidor sente que seu sacrifício não vale a pena, ele poderá não repetir a compra, 
mesmo que esteja satisfeito com a qualidade do produto (BEI; CHIAO, 2001).

Outro ponto que pode influenciar na compra do produto está relacionado a qualidades 
comerciais desse produto. Desta forma, vale salientar que, os iogurtes da CASP são 
produtos certificados pela Agência de Devesa Agropecuária do Pará/ADEPARÁ, como 
Produtos Artesanais comestíveis de origem Animal, registrado pelo Nº 0001/002. Outro 
fator que garante a expansão do mercado é o Serviço de Inspeção Estadual (SIE) que a 
agroindústria da CASP apresenta, o que influencia diretamente no acesso a mercados em 
todo o território do Estado do Pará.
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Assim, percebe-se que a qualidade sensorial dos iogurtes sabores, abacaxi, coco e 
cupuaçu e o preço desses produtos são fatores que poderão satisfazer os consumidores e 
faze-los comprar novamente, fidelizando esses clientes e trazendo, assim, uma alternativa 
de comercialização para os produtos da CASP.

4 | 	CONCLUSÕES

Os iogurtes sabores abacaxi, coco e cupuaçu apresentaram índice de aceitabilidade 
acima de 80%, sendo classificados como “aceitos”. As intenções de compra desses 
iogurtes apresentaram porcentagens significativas, estando entre 68,9% e 84,4%. 
Outrossim, os preços dos iogurtes comercializados em Castanhal estão bem acima do 
preço de comercialização da CASP, de modo ser vantajoso esse fato para a Cooperativa. 
Portanto, por apresentarem alto potencial mercadológico, os iogurtes da CASP são viáveis 
para serem inseridos no mercado consumidor, como forma alternativa de comercialização 
da cooperativa.

Por outro lado, o iogurte sabor milho verde apresentou baixo índice aceitabilidade 
com 65,94%, sendo classificado como “não aceito” e a intenção de compra desse iogurte 
mostrou que o mesmo foi rejeitado pelos consumidores. Dessa forma, esse produto é 
inviável para a inserção no mercado consumidor.
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